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Quereria assinalar agui, de modo muito suma­
rio, alguns pontos de parti da para 0 estudo da 
arte de Camoes, tal coma ela se nos apresenta na 
sua obra capital - Os Lusiadas. 

Tem-se escrito muito pouco sôbre a obra do 
grande poeta português e nunca sôbre as leis gue 
regem as suas criaçoes, sôbre os processos técnicos 
do artista (1). É tempo de preencher esta lacuna. 

É evidente que as paginas seguintes sâo ape· 
nas 0 esbôço duma analise mais completa gue 0 

autor dêste artigo esta em via de executar, duma 
analise que mostraria a originalidade do poeta 
português, as relaçoes gue existem entre 0 seu 
poema, as suas fontes - poemas « antigos », poe­
mas dos géneros « romanzesco» e her6ico-hist6-

(I) V. W. Storck, L1tis de CamocNs Lebell, Paderborn, 
189I (v. sobretudo ua traduçâo portugueza de D. C. Mi­
chaëlis de Vasconcelos, corn notas suplementares, Lisboa, 
1897); T. Braga, Historia de Camoes, Lisboa, 1913; Oliveira 
Martins, Camoes, Os Lusiadas e a Rellascença, POrto, 1891, 
etc., para naD citaI' enao as obras mais importantes. V. a 
bibliografia na traduçao portuguesa da obra de Storck; 
cf. tambêm Aubrey F. G. Bell, Luis de Camoes, Oxford, 1923. 

• 
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rico e, enfim, as cr6nicas hist6ricas da época, tudo 
isto coma estudos preparat6rios para a compreen­
SaD da poética de Camôes, enquadrada no seu 
meio e no seu ambiente literâ,rio. 0 artigo que 
se segue nâo tem outro fim senâo 0 de apresentar 
certas observaçoes sôbre algumas particularidades 
do célebre poema português. 

* 
* :(: 

o assunto dos Lusiadas é bastante simples: é 
a viagem de Vasco da Gama e dos seus compa­
nheiros do sul de Africa a Mombaça, Melinde, 
até Calicut, e 0 regresso a Portugal, através do 
Oceano, onde, 110 fim da travessia, os navegado­
res encontram a ilha encan ta da, I1ltima escala antes 
da ventu rosa chegada a Lisboa. Esta viagem real 
e hist6rica sofre influências do mundo imaginario, 
fantâstico e dramatizado dos deus es antigos . A nar­
rativa continua é cortada cinco vezes por passa­
gens intercaladas: l.°-a hist6ria do povo portu­
gués, desde 0 primeiro rei, Afonso Henriques, até 
a expediçao às (ndias, exposta por Vasco da Gama 
ao rei de Melinde (c. III , IVe V); 2. tl :-a segunda 
narrativa dos altos feitos dos portugueses, agora 
desde a época do her6i lendârio luso até 0 dia da 
narrativa, feita pelo irmâo de Vasco, Paulo, que 
mostra ao Catual de Calicut as bandeiras portu­
guesas em que figuram as imagens dos her6is na-
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cionais (c. VIII); 3.0 -a profecia da Ilinfa que os 
navegadores encontram na ilha encantada e que 
mostra ao valente capitilo 0 globo maravilhoso, 
concebido segundo 0 sistema de Ptolomeu, em 
que ja SaD indieadas as regioes e os povos da 
Afriea e da Asia- futuras col6nias de Portugal 
(c. X); 4.° - as profecias do gigante Adamastor 
que prediz os naufnlgios que se hilo-de dar no 
Cabo da Boa-Esperança (c. V); 5.°-0 conto meio 
lendario, meio hist6rieo, dos « d ôze pares de Ingla­
terra» que um soldado narra aos seus companhei­
ros durante a longa travessia ( c. VI ). 

No princfpio do poema, no fi m, intercaladas 
um pouco par tôda a parte, encontram-se invoca­
ç5es ao rei, às musas, a CaHope e às damas da 
côrte, por vezes queixas sôbre infelicidades pes­
soais, naufragios, injustiças da sorte e dos homens. 
fàcilmente se poem em evidência dois motivos 
princip ais : 1.°, as expediçoes maritimas que têm 
coma resultado 0 descobrimento dum nova mun­
do, e 2.°, os quadros breves, nitidos - os «meda­
lhoes » hist6rieos, tirados da historia nacional de 
Portugal. 

Além disso, tôda a acçilo do poema se projecta 
sôbre dois pIanos: 0 pIano humano-hist6rico-, 
e 0 outro pIano - fantastico -, 0 mundo dos deu­
ses da antiguidade. Assim, os três elementos -
1.0: 0 elemento nacional, medieval, gotico; 2.° : 0 

elemento antigo, ressuscita do pela Renascença, e 
3.°: 0 elemento exotico, oriental, arabe e hindu, 
ligados de uma maneira tâo original e indissoluvel 

..., 
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na arquitectura do pais, estilo «manuelino» (1), 
e na sua vida social, êstes três elementos reflec­
te rn-se nitidamente neste poema, Summa seram 
Portagaliae, - 0 g6tico nos quadros de hist6ria 
nacional, 0 antigo no mundo paralelo dos deuses, 
o ex6tico nos quadros do Oceano indieo, nos por­
menores d os costumes e da vida dos habitantes 
das regiôes do Oriente longinquo, assim camo 
nas particularidades da paisagem. 

Apresentaçao dos her6is e da acçao 

Se, no poema de Ariosto, é a imagem plastica 
dum ser, dum her6i, que interessa a autor antes 
de tudo, a imagem da sua apariçâo momentânea, 
os traças esculturais dos seus movirnentos, - em 
Vergilio, a forma « idea1», a caracter «ideal», 0 

tipico e a geral, - no Tasso a psicologia minucio­
sarnente estudada, a estado psiquico (2) - pela 
contrario, a poema e a arte de Camôes nâo têm 
nenhum dês tes objectivos e apresentam um con· 
traste impressionante na maneira de evocar as per­
sonagens e os acontecimentos. É numa narrativa 
épica, «hist6rica », exterior, que é assinalada a pre-

( 1) V.O meu artigo em L'A mottl' de ['Art: L'art 
manl/élin au Portugal, S e tembro, 1927' 

(2) V. os meus estudos sObre L'art de Torquato Tasso 
dans la «Geytlsalemme Liberafa», Études t"taliemTCs, 1925, 
p. 204 e seg.; 1926, n,os 3 e 4; R evue du XVIe siècle, t. XIV, 

I92 7' 
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sen ça dos her6is, todos uniformes. Esta presença 
é mencionada como um facto, igual aos outros, 
menos interessante talvez que uma païsagem, que 
um fen6meno da natureza e, de qualquer modo, 
descrita corn menos cuidado. 

Nenhuma preocupaçiIo da forma sob a quai 
aparece 0 her6i, nenhuma visào plâstica. Todo 0 

protagontsta Mo é. em Camoes, mais do que um 
ponto na seqüência dos acontecimentos hist6ricos. 
Esta seqüência e a sua importância, coma factos 
hist6ricos, silo as unicas coisas que interessam ao 
poeta (c. l, 19, 44; c. II, 29 ... , a apariçiIo de 
Vasco da Gama e dos seus companheiros, de.). 
A abundância dos « catâlogos )} e dos « meda­
lhoes » hist6ricos puramente exteriores é a con­
seqüência dêste modo de apresentaçiIo. S6 0 

mundo dos deuses antigos tem alguns traços pi­
torescos, bas tante convencionais, devido à tradi­
çiIo, mas evocados para prazer dos olhos (con­
cilio dos deuses, c. l, 20-42; Vénus e as Nerei­
das, c. II, 20-21, etc.). 

Tôda a acçiIo é dirigida pela vontade de vencer, 
de realizar os altos feitos predestinados, de levar 
a cabo os descobrimentos maritimos, mas é uma 
vontade colectiva, catôllca, por assim dizer, cujo 
objectivo foi anteriormente marcado pela sorte 
( os fados). 0 mérito é de tôda a colectividade. 
Nem os deuses, nem os sentimentos dos her6is 
desempenham qualquer papel - a vontade dos 
conquistadores é a unica coisa que conta (c. l, 74; 
c. II, 31-32, 44-55, etc.). 
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o sohrenafural 

Na minha analise da poética de Tasso (1), ten­
tei mostrar que uma Il seriedade" desconhecida 
dos seus predecessores caracteriza a obra do poeta 
italiano, sobretudo no que respeita à descriçao das 
fôrças sobrenaturais. Sabemos bem que é esta a 
inovaçâ:o introduzida por Tasso (cf. os poetas da 
alta Renascença, Boiardo, os dois Ariosto, etc.). 
Os precursores de Tasso nao conhecem nem esta 
dignidade, nem esta austeridade na apresentaçào 
de tudo 0 que é sobre-humano. É pr6prio dêstes 
poetas um sorriso malicioso. 

A apresentaçâ:o das mesmas fôrças sobrenalu­
rais em Camôes é tâ:o diferente da de Ariosto 
como da de Tasso (ou de Vergilio). Nêle 0 mundo 
dos deus es é uma imagem, quasi uma metâfora, 
paralela às que entraram no uso das Hnguas ro­
mânicas, como herança da antigüidade (comp. as 
expressôes do género de «per Baccho» que se 
encontram nas linguas ibéricas assim coma no ita­
Iiano) (2) - 0 que permite ligar a fé cristà, sincera 
e apaixonada, às imagens dos deuses pagàos. Se é 
verdade que nâ:o encontramos em Camàes nenhuma 

(1) v. a nota precedente. 
(2) V. 0 resultado dêsle «sincretismo» (ern que a 

imagcm pagâ nâo é muitas veze · senac urna ;'~etrifora pu­
ramente verbal) urn pouco por todos os L1/siadas, por 
exemplo nas censuras que Tétis (c. X, II9) dirige ao clerc: 
censura-lhe a falta de ardor na propaganda da fé cristal 
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intençâo satirica no tratamento do sobrenatural, 
também é verdade que nâ:o introduziu nêle nenhum 
sentido transcendente (comp. corn 0 tratamento do 
sobrenatural, absolutamente diverso, em Tasso e 
em Vergilio). 0 mundo dos denses esta sepa­
rado em geral do dos homens e nào intervém 
senao de tempos a tempos, sem nenhuma injluên­
cia real sôbre 0 resultado final da emprêsa, ou 
melhol", esta intluência é igual à dos fen6menos 
naturais (trovoadas, chuvas, etc.). .Ëste mundo 
tem a mesma estrutura que 0 mundo terrestre. 
Sbmente, no poeta português, é mais plastico do 
que 0 outro, 0 real ; ha também nêle mais «psicolo­
gia» (se é possivel falar de uma psicologia nos 
deuses), é 0 unico mundo que, por assim dizer, 
a possue (c. l, 20-42; c. Il, 33-46, etc.; os deuses 
riem, choram, queixam-se, os herôis nUllca!). Os 
deu es isolados, ou as fôrças naturais isoladas, sao 
descritos melhor que os humanos, até melhor do 
que os maiores her6is (Jupiter, c. 1, 22-23; Vénus, 
c. II, 35-38; Adamastor, c. V, 59 e segs.; Tritâo, 
c. VI, 16-18). Mais raramente 0 sobrenatural 
personifica a inspiraçâ:o divina (0 velho mouro, 
que é a encarnaçao humana de Baco, no Canto 1; 
Mercurio que aparece ao Capitao, c. II, 61; isto 
nao é, alias, senâ:o uma reminiscência da antigui. 
dade, cf. Vergîlio). As figuras mitol6gicas sào 
aqui personificaçoes das fôrças naturais mais do 
que em qualquer outro poeta da Renascença. Os 
conquistadores do novo mundo quasi se nào aper­
cebem destas personificaçoes, nào dâo nenhuma 
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atençao à intervençilo das fôrças sobrenaturais, 
nâo têm nenhum receio mistico (salvo talvez 0 casa 
do Adamastor ou da ninfa do Canto X; no entanto, 
esta e as suas companheiras silo tratadas como 
sêres humanos. Todavia, acontece que os her6is 
vejam nestas intervençoes sobrenaturais uma su­
gestao divina: v. c. II, 64-65. 0 casa é bastante 
raro ). 

Autoritarios e audaciosos, os guerreiros portu­
gueses vilo para a g16ria, dirigidos pela sua voca­
çâo. Procedem coma conquistadores num mundo 
real, impulsionados pela sua pr6pria vontade, ho­
mens modernos, portadores da sua civilizaçâo, 
convencidos do seu val or, agindo sem pre sob a 
sua pr6pria responsabilidade. 

A construçâo da acçâo 

No poema de Ca~oes tôda a acçao relativa às 
proezas maritimas é colocada sob os olhos do lei­
tor, ao passo que tudo 0 que diz respeito à parte 
hist6rica, aos epis6dios tira dos do passado de Por­
tugal, é apresentado em discursos. Contrària­
mente aos processos de Tass.o, nilo é sob uma 
forma dramatica, um quadro cénico, que nos é 
dada a acçao principal: 0 processo adotado é 
sempre 0 duma exposiçilo continua estritamente 
narrativa. Algumas cenas dramaticas (descriçao 
de tempestades, apariçao do Adamastor, c. V, etc.), 
siro epis6dios muito excepcionais. 0 tom geral é 
objectivo, é 0 dum historiador, a acçao é condu-
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zida e desenvolvida tranqüilamente. Para variar 
o caracter da sua relaçao, 0 poeta abandona por 
vezes a narrativa ininterrupta que poderia tornar-se 
mon6tona. Apresenta a acÇao paralela que se 
passa no mundo dos deuses, sobreposta sem pre 
ao mundo dos humanos. Os epis6dios ' iso lados 
sâo raros. A acÇao precisa, cOTzcreta, preocupa 
inteiramente 0 poeta. 

o poema de Camûes é um poema de acÇao e 
de vontade - nunca se deve esquecê-Io -, poema 
de realizaçao e de conquista e nao um poema de 
duvida, de lutas interiores, de sofrimentos intimos, 
numa palavra, de romantismo antecipado, como 0 

de Tasso. 

Os m6beis da acçao 

Os acontecimentos realmente graves, decisivos, 
ao contrario da pratica dos antigos e de Tasso, 
nào sao motivados, em geral, pelas fôrças sobre­
naturais. Se estas fôrças (p . ex. Baco) intervêm, 
é a vontade dos navegadores de perseverar, de 
atingir 0 objectivo pelos seus proprios esforços, 
que se opûe a estes dei ex machifla. Outras fôrças 
mais favoraveis (p. ex. Vénus, Marte) tomam tam­
bém parte na luta, mas sobretudo para paralizar 
a acçao das fôrças nefastas, para deixar 0 campo 
e as maos livres aos Lusitanos. Nunca estas fôr­
ças condicionam 0 resultado das batalhas como 
fôrças activas, nos momentos crîticos (0 contrario 
em Tasso), nunca tomam parte cam ejiciêfzcla nos 



, . 

. llGUMAS NOTAS 

combates dos mortais; se os m6beis da acçao sào 
puramente humanos, a vit6ria é devida ùnicamente 
ao valor dos navegadores. Alias, a inexistência 
quasi absoluta de lutas interiores, psicol6gicas, 
nao deixou lugar para nenhuma intervençào sobre­
natural eficiente, essa hip6stase divina dos nossos 
esta dos espirituais nos poemas do género. 

o mundo dos deuses pode ainda influenciar 
por vezes os elementos inanimados, os aconteci­
mentos exteriores e 0 mundo dos pagaos ou dos 
indfgenas, isto é, dos sêres «passivos» que sa/rem 
a sorte, que nao SaD «inspirados», «eleitos», Krea­
lizadores» do grande destino, portadores da VO/l­

tade sllprema - tal coma 0 sao os navegadores 
portugueses no poema de Camoes. 

o tempo e 0 lugar da acçio-As des­
criçôes, a narrativa 

A exactidao da exposiçao dos factos reais é a 
lei à quaI, acima de tu do, obedece 0 poeta. A 
verdade hist6rica é 0 unico limite que êle se im­
poe, no tempo e no espaço. 

As descriçoes sâo convencionais, raras, insigni­
ficantes quando se trata de obras humanas, de ci­
dades, de palâcios, etc.; tornam-se muito mais pi­
tores cas quando se referem aos costumes da regiao, 
aos trajos e aos usos (c. l, 45-47, chegada a Mo­
çambique j c. VII, 46-48, templos de Calicut, etc.); 
as descriçoes sao, enfim, plasticas e precisas na 
figuraçâo dos fen6menos da natureza (descriçoes 
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do « fogo de Santelmo» e da tromba marinha, 
c. V, 18 e seg. i efeitos de luar, c. l, 58-59, a ma­
nhâ, etc.); quanto aos deuses, e por vezes às pai­
sagens, silo apresentados sob tlma certa influència 
das imagens da poesia antiga. 

As multidoes, 0 movimento interessam 0 poeta. 
Nao agrupa os acontecimentos segundo os proces­
sos favoritos dos outros poetas (VergHio, Tasso), 
nilo dâ l'esumos dos acontecimentos simultâneos. 
o poeta omite tudo 0 que nilo tem interèsse di­
recto, mas 0 resto é apresentado sob a forma 
duma narrativa seguida, como acabamos de dizer. 
Em Camoes naD se encontram Ce/las de massas j 

alguns quadros pitorescos brilham-Ihe ao olhar e 
é tudo (chegada dos navegadores aos portos do 
Oceano fndico). 

Para Vergîlio, para Ariosto, para Tasso, sobre­
tudo, os adversarios da cristandade (ou, no casa 
de VergHio, da latinidade) sao sères menos dignos 
certamente do que os her6is, mas, a-pesar-de tudo, 
nâo desprovidos de valor e merecendo interêsse 
(em Tasso: Argant, Armida, Clorinda, etc.) j em 
Camo es èstes sères nem silo pràpriamente sères 
hllmallos, nilo vivern espiritualmente, nao existern 
como sères morais. Nilo é rnesrno a questâo da 
religiâo que separa os herôis dos gentios. Êstes 
ultirnos nilo silo sempre inirnigos (p. ex. 0 rei 
de Calicut), mas siro inexistentes, silo objectos 
que despertam 0 rnesrno interèsse que a paisa­
gem e um fenômeno da natureza, um interèsse 
de im pressôes pitorescas i - nilo podern agir cons-
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ciefltenzente, ter uma vontade reaJ. Os unicos 
que contam slto os Portugueses, portadores do 
grande destino. 

Na narrativa 0 sentimento pessoal do Poeta 
nao se faz sentir, se se fizer abstracçao das di­
gressoes Uricas que nenhuma influência têm na 
acçilo. 

Camoes nilo interrompe a narrativa senao para 
explicar um fen6meno da natureza; êstes fen6me­
nos sao por vezes devidos à influência do mundo 
dos deuses (c. II, 100, Vénus envia os ventos que 
impedem os Portugueses de cair numa embus­
cada, etc.). A regressao no tempo é apresentada 
som ente sob a forma de narrativas, feitas por Vasco, 
por seu irmilo ou por uma outra personagem do 
poema (c. Ill, V, VI, VIII, etc.). 0 futuro é tam­
bém apresentado como uma profecia, dada sob a 
forma de uma visilo, ao gôsto antigo (c. X). Os 
1/ catalogos Il dos poemas épicos (Homero, Vergf­
lia, Trissino, Tasso) sao substituidos pelos «meda­
Ihoes » hist6ricos tirados da hist6ria portuguesa 
(c. Ill, V, VIII, etc.). 

Os discursos 

Os discursos silo bas tante freqüentes em Ca­
moes, que segue aqui a tradiç1io épica. Os seus 
discursos silo, no entanto, em geral, menos longos 
que os de Tasso, se nilo se trata, bem entendido, 
da narraç1io continua, apresentada sob a forma de 
um discurso (0 de Vasco da Gama, c. III-IV, 0 de 
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Paulo da Gama, quando se trata de expôr a histo­
ria de Portugal, c. VIII; episodio dos dôze de 
lnglaterra, c. VI, e a profecia da ninfa, c. X, ou 
do Adamastor, c. V, etc.). 

Tôda a subtileza sentimental, a exuberância de 
argumentaçao, de lirismo, etc., que sao tao corn uns 
no poema de Tasso, tudo isto é completamente 
alheio ao nosso autor (os unicos vestigios e remi­
niscências encontram·se talvez - i facto curioso! ­
no mundo dos deuses: Vénus, Baco, Marte, passim). 
Antes de tudo, os discursos de Camôes sac ainda 
exposiçôes historicas quasi objectivas, naD se en­
contra neles nenhuma analise psicologica. 

A composiçao 

o poema é concebido como uma unidade, 0 

centro da acçâo nao é um heroi - sao os altos 
feitos dos Portugueses. 0 assunto é definido nas 
duas primeiras estrofes: «As armas e os baroes 
assinalados que ... passaram ainda além da Tapro­
ban a ... » e « também as memorias gloriosas da­
queles reis ». Êstes dois temas atravessam todo 0 

poe ma coma motivos musicais que se juntam em 
contraponto. A divisao por cantos é bastante ar­
bitraria; contudo, uma harmonia interior permite 
que se contrabalancem as diferentes partes. Os 
episodios seguem-se em conformidade corn os 
acontecimentos hist6ricos, tais coma foram conta­
dos pelos cronistas (sobretudo Joao de Barros, 
Diogo do Couto, Correia, Castanheda, Osorio, 
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etc.) (1). Aparte Vasco da Gama nito hi ver da­
deiramente outro her6i no centro da acçilo. Alias, 
a pr6pria personalidade de Vasco mergulha num 
esbatido propositado. 

A acçao é sempre una, tensa, narrativa e hist6-
rica; quasi nunca é interrompida pOl' epis6dios 
novos (as unicas excepçoes sao, por assim dizer, 
o conto sôbre Il os dôze pares de Inglaterra ll , c. vr, 
ou epis6dio do Adamastor, c. V, que é uma ilus­
traçào e uma personificaçito das tempestades so­
fridas pelos navegadores). A importância da ver­
dade hist6rica elimina do poema todos os processos 
artificiais que se encontram, por exempIo, em Tasso. 
o geral atrai de preferência a atençâo de Camôes, 
os pormenores sem importância silo omitidos. 

o Il,>0/05 II do poema 

o fim do poema é antes de tudo um fim na­
donaI, a glorificaçilo do « ninho seu paterno»; 0 

poeta é um pregâo, aIgu ma coisa que corresponde 

(1) Ponho aqui completamente de parte 0 problema 
bastante complicado das fontes que na reaHdade utilizou 
Camoes ou daquelas que possive/mente utilizou para a sua 
narrativa hist6rica ou para as profecias (note-se que Dc rc­
bus Emmam/elis libyi XII de Os6rio nao foi impresso senao 
em 1586, que a IV Década de D. do Couto foi publicada em 
1602, etc.). A questao que levanto nesta nota serâ objecto 
dum estudo àparte que estou realizando. 0 mesmo pro­
blema se poe pelo que respeita a outros grandes historia­
dores portugueses dos séculos xv e XVI. 
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ao termo « vates )l , compreendido no sentido dos 
tratados poéticos da Renascença italiana. Ressal­
tam da sua obra uma preocupaçào, um ensino mo­
ral, nacional e politico para guiar a pâtria do poeta. 

o ideal cris tao, 0 catolicismo guerreiro, a virtus 
antiga juntam uma seriedade particular ao poema 
de Camoes assim como ao de Tasso, corn 0 quaI 
êle tem muitas afinidades. 0 vulgar e 0 mesqui­
nho nao 0 interessam. Sb mente, Camoes acha 

. esta grandeza alhures, nao no mundo espirituali­
zado, fantastico e imaginario de Tasso. Nao é a 
subtileza da nossa psicologia, da psicologia hu­
mana, da fantasia humana que transforma 0 mundo 
real num poema de êxtase inflamado - tudo isto, 
que é 0 fundo mesmo, a nota mais intima e pro­
funda da poesia de Tasso, nao interessa Camôes. 
Camoes deïfica a vontade humana, nunca os sen­
timentos; é mais didâctico, mais historiador e, ao 
mesmo tempo, mais abstracto, menos humano. 

o mundo dos sentimentos, pOl' mais sublimes 
que sejam, é fraqueza: a vontade que esmaga tudo, 
que atinge 0 seu fim, quaisquer que sejam os sa­
crificios e os sofrimentos que se suportem, eis a 
unica coisa digna dêsses conquistadores do nova 
mundo, dum nova uni verso. Camoes nito tem 
predilecçao pelos epitetos exagerados (v. 0 pro­
cessa contrario em Tasso), basta-Ihe a exposiçào 
s6bria, os factos narrados falam por si pr6prios. 

Se Ariosto apresentava os seus devaneios sob 
a forma de belas estâtuas de marmore e 0 Tasso 
espiritualizava 0 mundo real, nenhum problema 
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dêste género se levantou jàmais diante de Camôes. 
A-pesar-de ser historiador, e talvez por causa disso, 
é muito menos realista que os mestres italianos. 
o que êle apresenta é a exaltaçâo, 0 paroxismo 
da vontade personificada pelos seus her6is, 0 que 
êle confessa é a realizaçâo duma profecia, a reali­
zaçâo duma fé nos destinos do seu pais. Esta fé 
absoluta, coma tôda a fé, comunica uma grande 
fôrça aos Lusiadas, mas é taIvez ai também que 
se encontra 0 seu lado fraco. 


